
 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) 

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

 

 

 

 

ANA MARIA GOMES BARBOSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A RELAÇÃO ENTRE PROCRASTINAÇÃO ACADÊMICA E PERFECCIONISMO 

EM ESTUDANTES DE LICENCIATURA DE PIRIPIRI – PIAUÍ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PIRIPIRI 

2025 



ANA MARIA GOMES BARBOSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A RELAÇÃO ENTRE PROCRASTINAÇÃO ACADÊMICA E PERFECCIONISMO 

EM ESTUDANTES DE LICENCIATURA DE PIRIPIRI – PIAUÍ 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Universidade Estadual do Piauí como requisito 

para obtenção do grau de Licenciada em 

Pedagogia. 

Orientador: Prof. Me. Misael Carlos do 

Nascimento Neto 

Coorientador: Prof. Dr. Paulo Gregório 

Nascimento da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PIRIPIRI 

2025 



Barbosa, Ana Maria Gomes.
   A relação entre procrastinação acadêmica e perfeccionismo em
estudantes de licenciatura de Piripiri - Piauí  / Ana Maria Gomes
Barbosa. - 2025.
   61f.

   Monografia (Licenciatura em Pedagogia) - Universidade Estadual
do Piauí - Campus Prof. Antonio Giovani Alves de Sousa, Piripiri,
2025.
   "Orientação: Misael Carlos do Nascimento Neto".
   "Coorientação: Paulo Gregório Nascimento da Silva".

   1. Procrastinação Acadêmica. 2. Perfeccionismo. 3.
Universitários. I. Nascimento Neto, Misael Carlos do . II. Silva,
Paulo Gregório Nascimento da . III. Título.

                                                   CDD 370.15

Ficha elaborada pelo Serviço de Catalogação da Biblioteca da UESPI
José Edimar Lopes de Sousa Júnior (Bibliotecário) CRB-3ª/1512

B238r



ANA MARIA GOMES BARBOSA 

 

 

A RELAÇÃO ENTRE PROCRASTINAÇÃO ACADÊMICA E PERFECCIONISMO 

EM ESTUDANTES DE LICENCIATURA DE PIRIPIRI – PIAUÍ 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Universidade Estadual do Piauí como requisito 

para obtenção do grau de Licenciada em 

Pedagogia. 

Orientador: Prof. Me. Misael Carlos do 

Nascimento Neto 

Coorientador: Prof. Dr. Paulo Gregório 

Nascimento da Silva 

 

 

APROVADO EM 30/09/2025 

 

 

_____________________________________________ 

Prof. Me. 

(Misael Carlos do Nascimento Neto) 

 

______________________________________________ 

Prof. Dr. 

(Paulo Gregório Nascimento da Silva) 

 

______________________________________________ 

Prof.ª Ma 

(Zilda Tizziana Santos Araújo) 

 

______________________________________________ 

Prof. Dr. 

(Ricardo Neves Couto)  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico ao meu pai, Francisco 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a meu pai, Francisco, que faleceu durante o período de construção do projeto 

desta pesquisa, amei e o amarei com todo meu coração e alma; ter tido ele como meu pai e 

exemplo, incentivo e lugar para onde voltar durante minha vida, especialmente durante a 

graduação, faz meu coração encher de gratidão, de saudades e de amor. À minha mãe, pelo 

incentivo, pela força, pelo amor e companhia. Aos meus gatos, Baby Dr. Lion e Margô, pela 

companhia durante todos os meus momentos de escrita, especialmente às madrugadas, e pelo 

amor, felicidade e leveza que sinto quando os vejo. 

À Andreia, minha amiga muito amada, pelo apoio, presença e acolhimento. À Viviane, 

pela presença e amizade. À Kauany pela amizade, pelas conversas sobre o futuro durante nossas 

viagens, pela companhia na universidade e fora dela, pela parceria na escrita, pela paciência, 

por todo carinho e escuta. E à Lívia, pelo incentivo e companhia nos estudos e na pesquisa. 

Agradeço aos meus orientadores, professor Misael e professor Paulo Gregório, pelas 

orientações, pela paciência e acessibilidade durante a construção desse trabalho. Agradeço 

especialmente ao professor Paulo Gregório, que esteve me orientando desde o PIBIC, iniciado 

logo no começo do curso, pelo apoio e incentivo à pesquisa. À professora Socorro Santana, 

pelo acolhimento durante todo o curso, pelas palavras, oportunidades e por ter sempre se 

mostrado disponível. À professora Dalva, pelo carinho e escuta e à professora Adriana Ferro, 

pelos ensinamentos e cuidado conosco. A todos os meus professores e colegas do curso. 

Agradeço aos avaliadores da minha banca, professor Ricardo e professora Tizziana, 

pelas sugestões para meu trabalho, pela leitura atenta e pelas suas contribuições valiosas.  

A todos os participantes dessa pesquisa. 

E a Deus, pela providência. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Me vi sentada embaixo da árvore, morrendo de fome, 

simplesmente porque não conseguia decidir com qual 

figo eu ficaria. Eu queria todos eles, mas escolher um 

significava perder todo o resto, e enquanto eu ficava ali 

sentada, incapaz de tomar uma decisão, os figos 

começaram a encolher e ficar pretos e, um por um, 

desabaram no chão aos meus pés. 

 

Sylvia Plath, A redoma de vidro 



RESUMO 

 

O presente estudo versa sobre a procrastinação acadêmica, considerada como o ato voluntário 

de adiar atividades acadêmicas, e sobre o perfeccionismo, tido como traço de personalidade 

cuja principal característica é o estabelecimento de metas e padrões de desempenho elevados 

para si. Assim, parte da seguinte questão-problema: de que maneira se relacionam o 

perfeccionismo e a procrastinação acadêmica em estudantes de licenciatura da cidade de 

Piripiri, Piauí, considerando as variáveis sociodemográficas sexo, idade e semestre? Logo, esta 

pesquisa tem por objetivo geral analisar as relações entre procrastinação acadêmica e 

perfeccionismo em estudantes de cursos de licenciatura de Piripiri (PI). Como objetivos 

específicos, foram estabelecidos: (a) identificar a correlação entre as vertentes do 

perfeccionismo e a procrastinação acadêmica; (b) verificar de que forma o perfeccionismo pode 

explicar a procrastinação acadêmica; e (c) examinar as associações entre variáveis 

sociodemográficas (sexo, idade e semestre) e os níveis de procrastinação acadêmica e 

perfeccionismo. Dessa forma, caracteriza-se como um estudo quantitativo correlacional-causal, 

transversal e ex post facto, com amostragem acidental não probabilística. Utilizaram-se como 

instrumentos a Escala de Procrastinação de Tuckman, a Escala de Quase Perfeição (versão 

curta) e o questionário sociodemográfico. Os dados foram analisados por meio do software 

estatístico SPSS, versão 23, mediante análises de correlação e regressão múltipla hierárquica. 

Participaram do estudo 234 estudantes, em sua maioria jovens adultos (Midade = 23,9 anos), do 

sexo feminino (71,8%), que cursavam as licenciaturas Pedagogia (45,7%), Letras Português 

(17,5%), Química (16,2%), Física (12%) e Letras Inglês (8,5%), principalmente nos blocos 

iniciais dos cursos (45,7%). Os resultados das análises indicaram que o perfeccionismo explicou 

a variância de comportamentos procrastinadores na amostra estudada, estando a vertente 

adaptativa positivamente correlacionada com a procrastinação acadêmica e a vertente 

desadaptativa negativamente correlacionada. Ainda, obteve-se que, quando consideradas as 

variáveis sociodemográficas (sexo, idade e semestre), o perfeccionismo explicou 36,5% da 

procrastinação. Portanto, concluiu-se que o perfeccionismo explica os comportamentos 

procrastinadores em estudantes de licenciatura, de modo que, quando estes possuem mais o 

traço adaptativo (padrões elevados), procrastinam menos, e quando possuem mais o traço 

desadaptativo (discrepância), procrastinam mais, sendo essa relação mais acentuada em alunos 

dos blocos finais dos cursos. Frente a isso, ressalta-se a relevância de promover intervenções 

educacionais que visem o bem-estar estudantil e a redução de comportamentos procrastinadores 

no público universitário. 

 

Palavras-chave: procrastinação acadêmica; perfeccionismo; universitários. 

  



ABSTRACT 

 

The present study addresses academic procrastination, understood as the voluntary act of 

postponing academic activities, and perfectionism, regarded as a personality trait whose main 

characteristic is the setting of high goals and performance standards for oneself. Thus, it starts 

from the following problem question: how are perfectionism and academic procrastination 

related in undergraduate students in the city of Piripiri, Piauí, considering the sociodemographic 

variables of gender, age, and semester? Therefore, the general objective of this research is to 

analyze the relationships between academic procrastination and perfectionism in undergraduate 

students in Piripiri (PI). The specific objectives are: (a) to identify the correlation between 

aspects of perfectionism and academic procrastination; (b) to verify how perfectionism can 

explain academic procrastination; and (c) to examine the associations between 

sociodemographic variables (gender, age, and semester) and levels of academic procrastination 

and perfectionism. Accordingly, this is characterized as a quantitative, correlational-causal, 

cross-sectional, ex post facto study, with non-probabilistic accidental sampling. The instruments 

used were the Tuckman Procrastination Scale, the Almost Perfect Scale – Revised, and 

sociodemographic questionary. Data were analyzed using SPSS software, version 23, through 

correlation and hierarchical regression analyses. A total of 234 students participated in the study, 

mostly young adults (Mage = 23.9 years), predominantly female (71.8%), enrolled in 

undergraduate programs in Pedagogy (45.7%), Portuguese Language and Literature (17.5%), 

Chemistry (16.2%), Physics (12%), and English Language and Literature (8.5%), mainly in the 

early stages of their programs (45.7%). The results indicated that perfectionism explained the 

variance in procrastinatory behaviors in the sample, with the adaptive dimension being 

positively correlated with academic procrastination and the maladaptive dimension being 

negatively correlated. Furthermore, when sociodemographic variables (gender, age, and 

semester) were considered, perfectionism explained 36.5% of procrastination. Thus, it was 

concluded that perfectionism accounts for procrastinatory behaviors among undergraduate 

students, such that those with stronger adaptive traits (high standards) procrastinate less, while 

those with stronger maladaptive traits (discrepancy) procrastinate more, with this relationship 

being more pronounced among students in the later stages of their programs. In light of these 

findings, the importance of promoting educational interventions aimed at student well-being 

and reducing procrastinatory behaviors in the university context is emphasized. 

 

Keywords: academic procrastination; perfectionism; undergraduate students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A vivência universitária, para muitos estudantes, é uma nova etapa na vida pessoal e 

estudantil. O ingresso no ensino superior pode significar autorrealização pessoal e uma 

oportunidade para construção de uma carreira profissional. Contudo, as particularidades são 

comuns a esse meio, seja pelas novas metodologias de ensino e de avaliação, por cobranças por 

um bom desempenho em atividades acadêmicas ou pela exigência de maior autonomia. Assim, 

essas especificidades recaem tanto sobre alunos vindos do Ensino Médio, que lidam pela 

primeira vez com uma forma de ensino e aprendizagem divergente, quanto sobre os que cursam 

pela segunda vez, ou que estão na pós-graduação (Abdollahi et al., 2020). Independentemente 

das circunstâncias, a forma como os alunos lidam com essas atividades acadêmicas variam, e 

pode, a depender dos fatores contribuintes, dificultar ou facilitar esse processo. 

Sendo assim, realizar as atividades acadêmicas e cumprir as demandas com excelência 

é uma habilidade desejada entre os universitários; de modo que para alguns, atingir boas notas 

pode significar mais do que apenas conseguir a aprovação numa disciplina. Isso porque há uma 

concepção determinista que faz com que o aluno alcance sua realização pessoal na excelência 

acadêmica (Soares; Woods, 2020). Em decorrência disso, dado que o fazer perfeito torna-se 

essencial para alcançar a validação acadêmica, o perfeccionismo emerge nesse contexto como 

o esforço pela performance de melhor qualidade possível, dentro de padrões que o próprio 

estudante determina para si. Entretanto, quando alguns universitários se deparam com 

resultados discrepantes do esperado, comportamentos disfuncionais podem surgir como 

consequência. 

Nesse sentido, o perfeccionismo pode ser definido como um traço de personalidade em 

que o indivíduo busca alcançar padrões elevados de desempenho para si próprio. Por viabilizar 

a análise do construto em contextos de pesquisa e clínico, têm-se adotado o perfeccionismo por 

uma perspectiva bifatorial (Howell et al., 2020). Essa concepção compreende que o 

perfeccionismo pode ser manifestado de duas maneiras: adaptativa (denominada padrões 

elevados), no qual o indivíduo estabelece padrões de desempenho alcançáveis, ainda que 

elevados; e desadaptativa (denominada discrepância), em que são estabelecidos padrões 

excessivamente irrealistas e que, por serem inalcançáveis, geram emoções negativas. Diante da 

impossibilidade de alcançar esses padrões excessivos estabelecidos pelos perfeccionistas, a 

literatura atual aponta que comportamentos de evitação podem emergir como forma de 

regulação emocional (Bytamar; Saed; Khakpoor, 2020; Soares; Kamazaki; Freire, 2021). 
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Dentre esses comportamentos, destaca-se a procrastinação, concebida como o ato 

voluntário de postergar ações pretendidas, mesmo ciente das consequências negativas desse 

atraso (Couto et al., 2020). De imediato, evitar realizar uma tarefa estressante pode trazer alívio 

emocional, mas a curto ou a longo prazo, pode impactar negativamente em diversos contextos 

e aspectos. No que diz respeito ao contexto universitário, a conduta procrastinadora tem sido 

prevalente em cerca de 70% a 80% dos acadêmicos (Fentaw; Moges; Ismail, 2022). Nesse 

sentido, estudos sobre o tema têm relacionado a prevalência de comportamentos 

procrastinadores com o perfeccionismo desadaptativo (Araujo et al., 2025; Barbosa et al., 

2025). Isso porque ambos afetam negativamente o desempenho acadêmico dos estudantes, além 

de desencadearem emoções negativas como depressão, ansiedade e baixa autoestima, 

ocasionando decréscimo na saúde e no bem-estar estudantil (Abdollahi et al., 2020). 

Apesar dos avanços em estudos brasileiros sobre procrastinação e perfeccionismo em 

universitários, pouco se sabe sobre como estudantes de licenciatura vivenciam esses 

fenômenos, sendo que a maioria das pesquisas sobre o tema tem sido conduzida com amostras 

formadas por estudantes de diferentes áreas, sem foco em um público específico. Dentro deste 

panorama, identifica-se a insuficiência de estudos especificamente com estudantes de 

licenciatura (Vieira-Santos; Malaquias, 2022), podendo ser observada uma lacuna em pesquisas 

no contexto brasileiro com esse público. Nessa perspectiva, compreende-se a importância do 

papel do professor, e essa percepção pode ser um fator de soma para desenvolver 

comportamentos no contexto acadêmico, geradores de estresse e emoções negativas. Além 

disso, analisar os mecanismos subjacentes da procrastinação acadêmica em diferentes públicos 

de estudantes, pode auxiliar na compreensão do construto de forma mais ampla. 

Tendo isso em vista, espera-se responder a seguinte questão-problema: de que maneira 

se relacionam o perfeccionismo e a procrastinação acadêmica em estudantes de licenciatura da 

cidade de Piripiri, Piauí, considerando as variáveis sociodemográficas sexo, idade e semestre? 

E busca testar as seguintes hipóteses, elaboradas com base na literatura: (a) quantos maiores os 

níveis de perfeccionismo adaptativo (padrões elevados), menores os níveis de procrastinação 

acadêmica em estudantes de licenciatura; (b) quantos maiores os níveis de perfeccionismo 

desadaptativo (discrepância), maiores os níveis de procrastinação acadêmica; (c) o traço de 

personalidade perfeccionista prediz a procrastinação acadêmica; (d) e quanto às variáveis 

sociodemográficas, estudantes do sexo masculino procrastinam mais que estudantes do sexo 

feminino, estudantes mais jovens são mais procrastinadores e estudantes de semestres mais 

avançados procrastinam mais. 
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Essa pesquisa busca contribuir ao campo de estudo da Educação e da Psicologia ao 

trazer subsídios para estudos futuros tanto nos campos supramencionados, quanto em outros 

contextos, com diferentes públicos, educacionais ou não. Portanto, tem caráter diagnóstico de 

fazer conhecer padrões entre estudantes de licenciatura, levantando hipóteses que expliquem os 

comportamentos procrastinadores, considerando o perfeccionismo como influente. Além do 

mais, propõe fornecer dados para criações de estratégias que busquem meios de melhorar a 

qualidade de estudo e o bem-estar dos universitários. 

Para tanto, a pesquisa tem por objetivo geral analisar as relações entre a procrastinação 

acadêmica e o perfeccionismo em estudantes de licenciatura de Piripiri (PI). E têm-se como 

objetivos específicos: identificar a correlação entre as vertentes do perfeccionismo e a 

procrastinação acadêmica, verificar de que forma o perfeccionismo pode explicar a 

procrastinação acadêmica e verificar de que maneira as variáveis sociodemográficas (sexo, 

idade e semestre) influenciaram na relação entre perfeccionismo e procrastinação acadêmica. 

Para alcançar os objetivos propostos, esse estudo segue procedimentos metodológicos 

de abordagem quantitativa, utilizando como instrumentos as escalas psicométricas Escala de 

Procrastinação de Tuckman (Couto et al., 2020) e Escala de Quase Perfeição - versão curta 

(Coelho et al., 2020), e um questionário sociodemográfico. Participaram do estudo 234 

estudantes de licenciatura que responderam aos questionários de forma presencial, mediante 

aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Por fim, os dados da pesquisa foram 

tabulados utilizando o software estatístico SPSS, versão 23. Além do mais, ressalta-se que essa 

pesquisa compõe um dos estudos do projeto guarda-chuva denominado “Ansiedade Cognitiva 

Frente a Provas em universitários piauienses: relações com perfeccionismo e procrastinação 

acadêmica”, sob responsabilidade do professor Dr. Paulo Gregório Nascimento da Silva.  

 Em suma, a presente monografia está estruturada nas seguintes seções: introdução, na 

qual apresentam-se os objetivos e a contextualização do tema; referencial teórico, em que os 

temas da pesquisa são aprofundados teoricamente com base na literatura; método, que apresenta 

a abordagem do estudo, instrumentos utilizados, os participantes e critérios de inclusão e 

exclusão, bem como o procedimento de coleta de dados, de análise e aspectos éticos; resultados, 

no qual os dados resultantes das análises são apresentados sistematicamente; discussão, em que 

os resultados obtidos são apresentados em diálogo com a literatura sobre as temáticas; e 

considerações finais, na qual são retomados os objetivos, a pergunta de pesquisa e os principais 

resultados, além de apresentar as contribuições da pesquisa, limitações e sugestões para estudos 

futuros.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No meio acadêmico, os alunos lidam com estresse devido a fatores variados, como 

cobrança para cumprir prazos, avaliações, competitividade, além de questões sobre a carreira 

profissional e situações particulares à vida pessoal (Silva et al., 2020). Nesse ínterim, sendo os 

universitários um grupo suscetível para o sofrimento psicológico, torna-se pertinente que a 

saúde mental e o bem-estar seja um tema em debate nesse meio. Assim, a Organização Mundial 

da Saúde (2022) define saúde mental como a capacidade que um sujeito possui de lidar com 

estresse de modo funcional, enquanto bem-estar é o estado constante de satisfação com a 

própria vida, mesmo diante dos conflitos cotidianos (Bock; Furtado; Teixeira, 2022). Na 

perspectiva de promoção do bem-estar no meio estudantil, este estudo destaca a procrastinação 

acadêmica como um comportamento que impacta a saúde mental de estudantes e o 

perfeccionismo como possível antecedente dessa conduta. 

Considerando a procrastinação acadêmica como o adiamento de tarefas acadêmicas, esta 

seção teórica objetiva explorar variáveis que expliquem essa conduta a fim de ampliar a 

compreensão sobre a temática. Dentre essas variáveis, serão enfatizadas as características 

individuais antecedentes a procrastinação, principalmente o perfeccionismo. Será adotada, 

assim, a perspectiva bidimensional do perfeccionismo, que se manifesta de maneira adaptativa 

e desadaptativa, para compreender de que forma esses aspectos estão relacionados a 

comportamentos procrastinadores na universidade. No mais, esta seção apresenta os conceitos-

chave das categorias de pesquisa e o desenvolvimento dos estudos sobre ambas que levaram às 

suas definições. 

 

2.1 A procrastinação acadêmica 

 

Evitar fazer algo que deve ser feito e adiar o início ou a conclusão das tarefas, seja elas 

quais forem, é uma atitude bastante comum para a maioria das pessoas. Quando essas tarefas 

têm um prazo, alguns podem inclusive tender a atrasar propositalmente a execução porque 

sentem que trabalham melhor sob pressão (Pinheiro et al., 2024). De todo modo, a 

procrastinação, nome dado a esse fenômeno, é presente no cotidiano de muitas pessoas, em 

diversos contextos, e por isso é relevante compreendê-la melhor. Etimologicamente, 

procrastinar deriva do latim procrastinatĭo, cujo significado é delonga ou adiamento, logo, 

procrastinar pode ser definido simplificadamente como o ato de adiar (Hidalgo-Fuentes et al., 

2024). Quanto ao campo das pesquisas científicas, a Psicologia é uma das áreas que tem 
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contribuído para a compreensão do comportamento procrastinador, que, como supracitado, 

afeta pessoas em situações e cenários variados. 

A análise histórica deste fenômeno sugere que adiar a realização de uma tarefa é um 

comportamento que remete às civilizações antigas, porém, somente foi reconhecido como 

prejudicial a partir da Revolução Industrial, com a ascensão de civilizações baseadas no 

cumprimento de prazos (Milgram, 1992). Sendo assim, uma das primeiras compreensões sobre 

a procrastinação de forma disfuncional a reconhece como um problema de sociedades 

modernas, resultante das exigências de produtividade (Steel, 2007). Em complemento a isso, 

pesquisadores identificaram que, além do contexto ambiental supracitado, um fator mais 

específico que influencia na frequência de comportamentos procrastinadores é a natureza da 

tarefa que deverá ser realizada (Solomon; Rothblum,1984). 

Estas concepções iniciais trazem a natureza da tarefa como um fator importante para 

suscitar a procrastinação, de modo que tarefas consideradas desagradáveis foram vistas como 

as mais propensas de serem postergadas (Solomon; Rothblum,1984). Nesse sentido, devido a 

sentimentos desagradáveis, desenvolve-se a aversão à tarefa (ou afeto disfórico) e o indivíduo 

é propenso a abandonar a tarefa. Sendo assim, a procrastinação foi compreendida como um 

comportamento dinâmico que pode se manifestar em diversas situações e dependente de fatores 

específicos (Wolters, 2003). Entretanto, é relevante trazer que não existe um consenso sobre a 

definição da procrastinação, dado que, no caso da concepção supracitada, a procrastinação é 

sempre prejudicial, porém existe uma linha de pesquisadores que identificam aspectos 

funcionais do fenômeno (Steel, 2007). 

Ainda no período de ascensão de estudos sobre a temática, esses pesquisadores 

assomaram à discussão afirmando que existem pessoas que trabalham melhor sobre pressão, 

pois realizar uma tarefa perto do término do prazo traz a elas a sensação de satisfação (Chu; 

Choi, 2005; Schraw, Wadkins; Olafson, 2007). Essa definição foi posteriormente denominada 

procrastinação ativa, subtendendo o outro aspecto como procrastinação passiva (Gouveia et al., 

2014). Assim, quando comparadas essas duas vertentes do fenômeno, os procrastinadores 

ativos se mostram mais crentes de suas próprias capacidades e menos estressados com tarefas 

acadêmicas (Choi; Moran, 2009; Coutinho et al., 2022; Kim; Fernandez; Terrier, 2017). 

Todavia, a presente pesquisa segue a ideia de que a procrastinação é um comportamento 

disfuncional, com base na característica intrínseca da procrastinação que é o surgimento de 

emoções negativas, ou o estado pior da situação, como motivador para o ato de adiar. 

Aprimorando a compreensão sobre este construto, Klingsieck (2013) considerou que a 

procrastinação ocorre quando estão presentes sete características: (a) adiamento intencional de 
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uma atividade; (b) intenção de iniciá-la ou concluí-la; (c) relevância pessoal da tarefa; (d) atraso 

voluntário; (e) atraso injustificado; (f) manutenção do atraso mesmo diante de prejuízos; e (g) 

desconforto subjetivo ou outras consequências negativas resultantes do adiamento. Sendo 

assim, isso sugere que procrastinação se distingue de preguiça ou ócio (Sampaio; Bariani, 

2011), pois há intenção no ato de adiar, em que o indivíduo justifica para si este atraso baseado 

no desconforto, além disso, sabe-se que terão consequências negativas provindas desta conduta. 

Posteriormente, na perspectiva de procrastinação como um comportamento 

disfuncional, emerge a subdivisão do fenômeno em crônico e situacional, de modo que 

procrastinadores crônicos são aqueles que adiam constantemente diversos aspectos da vida, 

enquanto o aspecto situacional refere-se a um contexto específico que faz com que o indivíduo 

manifeste de forma acentuada os comportamentos procrastinadores (Yazici; Buluci, 2015). 

Tendo isso em vista, esta pesquisa enfoca na procrastinação situacional, dado que se espera 

analisar este fenômeno no contexto acadêmico. 

Na perspectiva da procrastinação situacional, entende-se que o contexto é um fator 

influente para a procrastinação, bem como o tipo de atividade que necessita ser realizada. 

Assim, em sociedades modernas onde preza-se pela produtividade e consequentemente pela 

competitividade, o ambiente universitário acaba por ser um mantenedor desta dinâmica. O 

funcionamento do meio acadêmico pauta-se na construção e avaliação das habilidades e 

conhecimentos dos alunos, construindo um mecanismo de testes que subsidiam a tomada de 

decisões (Danthony; Mascret; Curvy, 2020). Logo, as tarefas ou provas a serem realizadas são 

meios pelos quais o rendimento é medido, e podem ser interpretadas pelos alunos como 

ameaçadoras, pois mensurariam suas qualidades (Németh; Bernáth, 2023). Assim, pesquisas no 

Brasil tem identificado uma consistente prevalência de ansiedade em alunos diante de situações 

avaliativas, sugerindo que o meio acadêmico suscita emoções negativas (Medeiro et al., 2020; 

Silva et al., 2023; Silva et al., 2024). 

Diante disso, a procrastinação acadêmica é o termo específico utilizado para condutas 

de adiamento no meio acadêmico. Portanto, é definida como o ato voluntário de adiar o início 

ou a conclusão de ações voltadas ao estudo, tais como atividades de disciplinas, estudo para 

avaliações, leituras obrigatórias e estudos pessoais (Hidalgo-Fuentes et al., 2024; Jochmann et 

al., 2024). Nesse contexto, o atraso ocorre diante do desinteresse ou falta de motivação pelas 

tarefas supracitadas; portanto, ao atrasarem estas atividades que geram emoções negativas 

como desconforto, ansiedade e aversão, os estudantes experenciam um bem-estar temporário e 

alívio de emoções negativas. 
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Apesar de conseguirem se autorregular momentaneamente, uma característica inerente 

à procrastinação é que o indivíduo sabe das consequências negativas deste atraso e, por isso, é 

uma ação voluntária; mesmo que, porém, este ato voluntário não signifique que o indivíduo 

esteja plenamente consciente de todo o mecanismo autodestrutivo de procrastinar. Devido a 

isso, experimentam fortes sensações de culpa e fracasso quando procrastinam e lidam com o 

sofrimento psicológico resultante da conduta. Este ciclo de procrastinação é presente em cerca 

de 70% a 95% dos universitários (Fentaw; Moges; Ismail, 2022; Oram; Rogers, 2022). Por isso, 

mesmo gerando alívio imediato, é considerada uma estratégia de autorregulação desadaptativa, 

isto é, disfuncional, que impacta o desempenho grupal e individual de alunos (Svartdal; Løkke, 

2022). 

Especificamente sobre a procrastinação acadêmica, Tuckman (1991), ao propor a escala 

para mensurar este construto (Tuckman Procrastination Scale), apresenta três subdivisões que 

ajudam a identificar quando considerar comportamento procrastinador em meio acadêmico: 

deve haver (a) desperdício de tempo; (b) evitação de tarefas; (c) atribuição de culpa ao externo. 

Além destes critérios, a literatura aborda fatores externos e internos aos acadêmicos que podem 

atenuar essa conduta. Por exemplo, quanto a fatores externos, cita-se as avaliações, 

especialmente provas escritas e seminários, bem como testes seletivos, que resultam em 

sofrimento psicológico, manifestado pela ansiedade cognitiva de provas (Silva et al., 2023; 

Silva et al., 2024; Barbosa et al., 2025; Araújo et al., 2024; Lima-Silva, 2022). 

Sobre fatores internos, por parte do estudante, destaca-se o sentimento de pertença ao 

meio acadêmico e comprometimento com a formação acadêmica e com a instituição de ensino, 

isso porque quando o aluno não encontra motivação e satisfação com este meio, tende a 

considerar as atividades desagradáveis e procrastinar mais (Çikrikçi; Erzen, 2020). Ainda, 

estudos empíricos buscam compreender variáveis que são fatores de risco para a procrastinação, 

tais como a aversão a tarefa, falta de energia ou cansaço e distrações situacionais (Svartdal et 

al., 2020; Svartdal; Lokke, 2022). Nesse sentido, outro fator que tem sido bastante relacionado 

à procrastinação é o vício de uso em smartphones ou de redes sociais atualmente, em que o uso 

desregulado agrava a postergação (Bytamar; Saed; Khakpoor, 2020; Li; Li, 2020). 

Outra perspectiva que se mostra influente no entendimento da procrastinação diz 

respeito às variáveis sociodemográficas. Por exemplo, estudos empíricos apontam que pessoas 

mais jovens tendem a procrastinarem mais, devido à falta de maturidade, que está 

consequentemente relacionada a autonomia de vida (Araujo et al., 2025; Araújo et al., 2024). 

Por outro lado, o sexo da pessoa é outra variável foco de estudos sobre a procrastinação; todavia, 

não existe um consenso se pessoas do sexo feminino ou masculino procrastinam mais. Apesar 
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de estudos seminais terem aportado para maior conduta evitativa em pessoas do sexo masculino 

(Steel, 2007), infere-se que a procrastinação é um fenômeno de caráter mais universal, presente 

em ambos os sexos semelhantemente (Ulunova; Ivleva; Lebid, 2021). 

Ainda, há variáveis que podem funcionar como fator de proteção à procrastinação, ou 

seja, características que quando estão presentes em indivíduos, fazem com que estes 

comportamentos aconteçam com menor recorrência. Por exemplo, a autoeficácia, que se refere 

a percepção positiva de si mesmo, pode conduzir à redução da procrastinação, pois o estudante 

percebe-se como capaz de cumprir as exigências, de modo que as tarefas pareçam menos 

ameaçadoras (Liu et al., 2020; Turki et al., 2023). Da mesma forma, a autorregulação também 

contribui para que o estudante possa monitorar seus objetivos e sentir-se motivado a cumprir 

suas atividades (Arias-Chávez et al., 2020). 

Por fim, para a melhor compreensão do objeto de estudo, é relevante mencionar ainda 

as características individuais como preditoras da procrastinação, isto é, como passíveis de 

explicarem mecanismos subjacentes do construto. Sendo assim, a personalidade é um construto 

essencial para explicar os comportamentos psicossociais em diferentes contextos, que incluem 

o educacional (Silva et al., 2023), e é um preditor significativo do ato procrastinador em 

estudantes universitários (Cunha et al., 2024; Zhou; Lam; Zhang, 2022). 

Em estudos no Brasil, as pesquisas têm demonstrado que alguns traços de personalidade 

podem atuar como fatores protetivos ou de vulnerabilidade para sentimentos e comportamentos 

disfuncionais no âmbito acadêmico. Por exemplo, um estudo realizado por Silva et al. (2022), 

com universitários do interior do Piauí, demonstrou que a conscienciosidade pode funcionar 

como um fator de proteção e o neuroticismo um agente de vulnerabilidade de sintomas ansiosos 

em contextos avaliativos. Similarmente, outro estudo também com piauienses revelou que a 

conscienciosidade e o neuroticismo, respectivamente, são preditores de proteção e 

vulnerabilidade para o fenômeno do impostor e a procrastinação em universitários (Cunha et 

al., 2024). 

Semelhantemente, com foco no traço de personalidade perfeccionista, Soares et al. 

(2021) trazem que esse construto funciona como uma das razões para o comportamento 

procrastinador. Assim, os resultados desse estudo apontam para características conscienciosas 

e perfeccionismo como preditores da procrastinação em contexto universitário, indicando que 

tanto o ato de estabelecer altos padrões para si, pode resultar no medo de falhar e emoções 

negativas. Assim, conforme apresentado nessa subseção, alunos que não conseguem lidar com 

essas emoções negativas, tendem a procrastinarem, buscando alívio imediato. 
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Portanto, esta pesquisa, considerando os traços de personalidade como importantes na 

explicação da procrastinação, pretende debruçar-se sobre o perfeccionismo, pois, 

compreendido como um traço de personalidade e particularmente presente em universitários 

(Diniz; Rodrigues; Mansur-Alves, 2024), apresenta relação com a conduta procrastinadora 

(Vieira-Santos; Malaquias, 2022; Araujo et al., 2025). Sendo assim, os mecanismos do 

perfeccionismo serão apresentados na subseção seguinte, compreendendo-o como um fator que 

pode auxiliar na compreensão deste fenômeno.  

 

2.2 Perfeccionismo: desenvolvimento e definição 

 

Na mitologia grega, [...] Sísifo foi condenado a rolar uma enorme pedra 

até o topo de uma colina íngreme. O problema era que, à medida que 

Sísifo se aproximava do topo da montanha, a rocha voltava a rolar 

colina abaixo. Sísifo então precisava começar a empurrá-la até o topo 

mais uma vez, apenas para vê-la descer novamente [...]. Chamamos esse 

esforço infrutífero de perfeccionismo (Gemert, 2019, p. 37, tradução 

própria).1 
 

A comparação da ideia de busca por perfeição à tarefa interminável de Sísifo, exposta 

na epígrafe desta subseção, apresenta o perfeccionismo como a atitude de buscar sempre algo 

que na realidade nunca será alcançado. Além disso, o que é chamado no trecho de ‘esforço 

infrutífero’ refere-se à contradição enfrentada pelos perfeccionistas em que, apesar de todo 

empenho, há sempre uma discrepância entre o ideal e o real. Em complemento a essa analogia, 

a definição lexical apresentada no Dicionário Priberam da Língua Portuguesa define o 

perfeccionismo como sendo, portanto, a “tendência em procurar exageradamente a perfeição” 

(Perfeccionismo, 2025). 

Ambas as definições auxiliam na compreensão do objeto de estudo, porém, a Psicologia 

é a área que tem buscado compreendê-lo como um construto psicológico transdiagnóstico, isto 

é, como uma característica que pode funcionar como antecedente ou consequente de diferentes 

transtornos e comportamentos disfuncionais, como a procrastinação (Simon; Salanga; Aruta, 

2025). Entretanto, ao longo das mais de duas décadas de pesquisas científicas, o perfeccionismo 

tem sido compreendido de diferentes formas, e ainda não há um consenso entre os 

pesquisadores sobre sua definição. Sabendo disso, esta subseção intenciona apresentar 

 
1 Do original: In Greek mythology, [...] Sisyphus was required to roll a massive boulder to the top of a steep hill. 

The problem was that as Sisyphus neared the top of the mountain, the rock would roll back down again. Sisyphus 

would then have to begin to push it to the top once more, only to see it roll back down yet one more time. [...] We 

call that fruitless effort perfectionism. 
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inicialmente o desenvolvimento dos estudos sobre o construto e apresentar um panorama das 

pesquisas sobre a temática no contexto acadêmico. 

Inicialmente, Burns (1980) traz a ideia de que o perfeccionismo é manifestado de 

maneira unidimensional. Isto é, que os perfeccionistas estabelecem padrões excessivamente 

elevados para si; e, sendo essa a raiz do construto, o que os diferencia é apenas o nível em que 

manifestam os padrões perfeccionistas. Nessa perspectiva, para o autor, o perfeccionismo 

provém sempre de autocrítica e de exigências inflexíveis estabelecidas para si, desconsiderando 

influências externas, refletindo, assim, o caráter disfuncional do construto. Essa estrutura foi 

complementada por Frost et al. (1990), pois os autores propuseram um modelo 

multidimensional buscando estabelecer outras dimensões do construto passíveis de serem 

analisadas individualmente. Assim, essa estrutura possibilitou compreender o fenômeno de 

forma mais ampla. 

Os autores observaram o medo de errar como uma questão importante na definição do 

perfeccionismo, pois a partir da forma como o indivíduo lida com as próprias falhas o traço 

pode se manifestar de diferentes maneiras. Logo, existem perfeccionistas que lidam com o erro 

de forma flexível; isso implica dizer que definir para si próprio padrões que queira alcançar não 

é de todo ruim, pois existem perfeccionistas conscienciosos. Assim, tendo como papel central 

a reação diante do medo, o modelo proposto foi fracionado em seis dimensões: preocupação 

com erros, padrões pessoais elevados, dúvida sobre as próprias ações, expectativas parentais, 

crítica parental e organização (Blankstein et al., 1993; Frost et al., 1990; Frost; Lahart; 

Rosenblate, 1991). 

A fim de contribuir para a discussão, Hewitt e Flett (1991) propuseram uma explicação 

do fenômeno a partir do objeto a quem ele é direcionado ou a quem é atribuído, logo, o 

perfeccionismo é fracionado em: a) auto-orientado, que refere-se às avaliações e padrões 

estabelecidos pelos indivíduos para si próprios; b) orientado para o outro, em que as avaliações 

são direcionadas de forma interpessoal, isto é, a culpa, hostilidade, desconfiança ou motivação 

(sob um aspecto mais positivo), são direcionadas à outras pessoas; e c) socialmente prescrito, 

que diz respeito a preocupação excessiva em atender as expectativas que outros podem impor 

sobre eles, porém, um aspecto importante disso é que essas expectativas são irreais, sendo como 

o padrão imposto por pessoas significativas é percebido. 

Frente ao supracitado, pode-se perceber que as definições de Burns (1980), Frost et. al 

(1990) e Hewitt e Fleet (1993), e consequentemente suas escalas de mensuração, enfocam nas 

características negativas do perfeccionismo, bem como em causas, consequências e o que está 

concomitante ao construto. Sendo assim, intencionando aprimorar a compreensão, 
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pesquisadores desse período observaram que os subitens das escalas desses autores poderiam 

ser resumidos a fatores de ordem superior: “esforço positivo”, “preocupações com avaliação 

desadaptativa” e “ordem” (Frost et al., 1993; Rice; Ashby; Slaney 1998). 

Tendo por base essa ideia, Slaney et al. (2001), sugeriram que, além de considerar os 

aspectos positivos do perfeccionismo, é preciso estabelecer critérios para uma definição precisa 

do construto e passível de ser mensurada. Os autores sugeriram que para uma medida adequada 

do perfeccionismo, as variáveis não devem ser vistas como causais ou como consequência, os 

aspectos negativos e positivos devem ser igual e empiricamente considerados e a medida deve 

ser empiricamente sólida. Nessa perspectiva, os autores preocuparam-se em desenvolver e 

revisar a Almost Perfect Scale (APS-R) seguindo os critérios supramencionados. É importante 

destacar que uma medida precisa do construto é válida para o trabalho terapêutico, pois 

implicações lógicas do fenômeno auxiliam na avaliação do perfeccionismo. 

Essa concepção é exemplificada, por exemplo, por Rice et al. (2003) em uma análise 

qualitativa e fenomenológica do construto, no qual foi observado que se sobressaíram dois 

grupos de perfeccionistas e um de não-perfeccionistas. Os dois grupos perfeccionistas relataram 

que estabelecem padrões para si em níveis maiores que o terceiro grupo; porém diferenciaram-

se pelo nível de preocupação diante da impossibilidade de alcançar estes padrões, e foram 

subdivididos em perfeccionistas adaptativos e desadaptativos (Gaudreau; Thompson, 2010; 

Stoeber, 2012). Com essa ideia, posteriormente, Rice, Richardson e Tueller (2014) adaptaram 

a escala de Slaney et al. (2001) considerando apenas os aspectos adaptativos e desadaptativos 

(padrões elevados e discrepância) criando, assim, a Short form of the Revised Almost Perfect 

Scale (SAPS). Essa escala foi consolidada, reproduzida e adaptada para outros países 

posteriormente (Coelho et al., 2021). 

 

2.3 O modelo de dois fatores: perfeccionismo adaptativo e desadaptativo 

 

Nesta subseção, pretende-se apresentar as definições de ambas as dimensões do 

perfeccionismo, com base no modelo de dois fatores. A dimensão denominada padrões 

elevados, se manifesta de forma adaptativa; enquanto discrepância refere-se às manifestações 

desadaptativas do construto (Rice; Richardson; Tueller, 2014). Além disso, considerando o 

perfeccionismo um mecanismo psicológico transdiagnóstico, serão apresentadas as relações 

entre o construto e diferentes transtornos mentais ou comportamentos, visando ampliar a 

compreensão sobre o tema (Simon; Salanga; Aruta, 2025). 
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Com base na descrição lógica que essa estrutura permite, facilitando tanto a mensuração 

em níveis clínicos e de pesquisa, o presente estudo terá por base a perspectiva bidimensional 

do construto. Sendo assim, o perfeccionismo é compreendido como um traço de personalidade, 

ou seja, é algo intrínseco ao indivíduo, cuja principal característica é o estabelecimento de metas 

e padrões de desempenhos elevados para si (Coelho et al., 2021). Logo, perfeccionistas são 

autocríticos e constantemente avaliam o próprio desempenho, preocupando-se em alcançar as 

metas preestabelecidas. O modelo de dois fatores do construto compreende que esse traço pode 

se manifestar de forma adaptativa ou desadaptativa (Silva et al., 2025). 

Sabendo que adaptativo diz respeito a capacidade de adaptação, pode-se compreender 

que o traço perfeccionista adaptativo, também chamado de padrões elevados (Rice; Richardson; 

Tueller, 2014), é presente em indivíduos que possuem flexibilidade psicológica ao 

estabelecerem metas. Assim, esses indivíduos sentem-se motivados a alcançar seus padrões 

pré-estabelecidos e respondem de forma funcional quando não conseguem atingi-los, de modo 

que o erro se torna um motivador para novas tentativas ou replanejamentos (Stoeber; Madigan; 

Gonidis, 2020). Logo, essa dimensão do traço pode ser considerada um atributo desejável em 

contextos específicos, como os laborais ou acadêmicos, devido a esses perfeccionistas 

compreenderem o erro como parte de um processo e se esforçarem para superá-lo (Wang, 

2024). 

Ao buscar compreender os preditores desse traço, pesquisas tem encontrado que estilos 

parentais e traços de personalidade são aspectos importantes para explicar o que motiva e 

precede o perfeccionismo (Hasanagić; Leto, 2020; Holmes et al., 2024). Considerando que 

estilos parentais dizem respeito a percepção dos indivíduos sobre as atitudes e estratégias que 

seus pais usaram para educá-los, a literatura compreende este aspecto como influente no 

desenvolvimento do perfeccionismo, que, nessa perspectiva, pode ser incentivado e 

desenvolvido ainda na infância (Meng et al., 2024). Por exemplo, filhos de pais considerados 

autoritativos, isto é, aqueles que mesmo exigindo esforços de seus filhos o fazem com 

responsividade, tendem a desenvolverem perfeccionismo adaptativo. Esse aspecto, além de 

auxiliar na compreensão do construto em questão, sugere que a afetividade parental tem um 

papel importante para o bem-estar mental de maneira geral (Walton, 2018). 

A literatura sobre o tema tem-se debruçado sobre outros traços de personalidade que 

podem estar relacionados a essa dimensão do perfeccionismo e que podem auxiliar na 

compreensão de seus aspectos subjacentes. Quanto aos traços de personalidade propostos no 

modelo Big Five, que apresenta cinco tipos de personalidade, estudos encontraram relações 

positivas e significativas de esforços perfeccionistas e conscienciosidade (Shin et al., 2023; 
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Kamushadze et al., 2021). Isso sugere que pessoas com o traço adaptativo do perfeccionismo 

tendem a serem responsáveis, diligentes e cuidadosas. 

Além dos preditores, um tópico fundamentado sobre o objeto de estudo é o fator 

protetivo dele. Isso acontece devido as características positivas que ele está associado. Por 

exemplo, o estudo de Akbağ (2024) com universitários identificou que os índices de bem-estar 

psicológico eram maiores em estudantes que apresentavam traços perfeccionistas em sua forma 

adaptativa. Inferências como essa reforçam a ideia de que — estando o indivíduo inserido em 

contextos exigentes e competitivos como o acadêmico — estabelecer padrões elevados para si 

que sejam realizáveis, é uma estratégia pertinente para a manutenção de sua saúde mental. 

Nesse sentido, perfeccionistas com essa característica tendem a serem mais otimistas 

(Callaghan et al., 2023) e a possuírem mais autoeficácia acadêmica, que por sua vez contribui 

para o bem-estar psicológico (Kruger et al., 2023). Assim, perfeccionistas com tendências à 

organização e planejamento como mencionado anteriormente, sentem-se confiantes de que 

conseguem realizar suas atividades acadêmicas com excelência, mesmo que sejam 

desafiadoras. Em complemento a isso, a revisão de literatura de Cheng (2024) apresenta que 

esse traço é diretamente relacionado à criatividade, sugerindo que esse pode ser um ponto forte 

de perfeccionistas adaptativos. Portanto, essas compreensões explicam o motivo pelo qual, no 

ambiente universitário, o perfeccionismo adaptativo pode ser uma característica desejável. 

Com base no modelo de dois fatores, a outra face deste construto é o perfeccionismo 

que se apresenta de forma desadaptativa, denominado discrepância (Rice; Richardson; Tueller, 

2014). Assim, esse fator é presente em pessoas que têm intolerância a seus próprios erros, e 

sentem-se incapazes de concluir tarefas dentro de suas próprias expectativas. Devido a isso, 

pesquisas tem identificado emoções negativas e psicopatologias decorrentes dessa frustração, 

tais como depressão e ansiedade (Abdollahi; Allen; Taheri, 2020; Robinson et al., 2021). 

Demostra-se, portanto, que perfeccionistas desadaptativos tem maior predisposição à vivência 

de estresse e ao esgotamento acadêmico, quando inseridos em ambiente universitário (Chang 

et al., 2020; Sederlund; Burns; Rogers, 2020). 

Por conta disso, o perfeccionismo desadaptativo é considerado um fator de risco para o 

surgimento de comportamentos procrastinadores. Isto é, observa-se maior presença de 

procrastinação em alunos que possuem essa vertente do traço; tendência que pode ser justificada 

pelas características desses perfeccionistas que favorecem o surgimento de emoções negativas, 

motivadoras de comportamentos de fuga (Akbağ, 2024; Robinson et al., 2021). Por exemplo, 

estudos como os de Pinheiro et al. (2024) e Ashraf et al. (2023) relacionam a autoeficácia ao 

perfeccionismo, e a respeito dessa vertente, trazem que perfeccionistas desadaptativos tendem 
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a confiarem menos em si próprios; e no contexto acadêmico, isso faz com que duvidem de suas 

próprias capacidades. 

Nessa perspectiva, por se sentirem incapazes de concluir suas tarefas da forma como 

consideram adequadas, emerge o comportamento procrastinador (Sederlund; Burns; Rogers, 

2020). A tarefa considerada imperfeita contribui para o aumento de sentimentos negativos, e 

para amenizar essas emoções, eles procrastinam (Burcaş; Creţu, 2021). Para melhor 

compreensão, a relação entre ambas as vertentes do perfeccionismo e a conduta procrastinadora 

é apresentada na Figura 1 em um diagrama, trazendo de forma resumida os conceitos abordados 

ao longo dessa seção. 

 

Figura 1: Síntese da relação entre o traço perfeccionista e a procrastinação acadêmica 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Em suma, como mencionado na subseção anterior, o comportamento procrastinador 

acarreta prejuízos educacionais, e a literatura é consistente quanto à relação preditiva do 

perfeccionismo na procrastinação tanto em estudos estrangeiros (Saini; Singh, 2024; 

Sommantico et al., 2024), quanto brasileiros (Pinheiro et al., 2024; Soares; Kamazaki; Freire, 
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2021). Portanto, esta pesquisa buscou analisar o funcionamento desta relação em estudantes 

especificamente de licenciatura, diante da escassez de estudos semelhantes com esse público. 
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3 MÉTODO 

 

A presente pesquisa objetivou analisar as relações entre a procrastinação acadêmica e o 

perfeccionismo em estudantes de licenciatura de Piripiri - Piauí. Sendo assim, caracteriza-se 

como um estudo quantitativo correlacional-causal, não experimental, transversal e ex-post-

facto, com amostragem acidental não probabilística. Além disso, utilizou-se de escalas 

psicométricas para coleta de dados, que posteriormente foram analisados estatisticamente. 

 

3.1 Delineamento da pesquisa 

 

Optou-se pelos métodos quantitativos devido a essa abordagem intencionar a testagem 

de teorias a partir da relação entre variáveis medidas com instrumentos que posteriormente 

geram dados numéricos (Creswell; Creswell, 2021). Tendo em vista que as variáveis deste 

estudo são o perfeccionismo e a procrastinação, esse método proporcionou identificar e avaliar 

as relações e causas destes construtos psicológicos na amostra escolhida, nesse caso, em 

estudantes de licenciatura. Para essa avaliação, utilizou-se como instrumentos de mensuração 

escalas psicométricas que visam medir características mentais de pessoas, e são baseadas em 

modelos de estimativa estatística (Hammond, 2010). 

Nessa perspectiva, este estudo caracteriza-se como não-experimental por objetivar 

verificar o nível de variáveis, bem como analisar fenômenos (procrastinação e perfeccionismo) 

e determinar suas relações em um contexto específico (o universitário). Sendo assim, é 

transversal pois a coleta de dados acontece em tempo único (Hernández Sampieri; Collado; 

Lucio, 2013), e ex-post-facto porque a análise dos dados é realizada posterior as variações da 

variável, ou seja, após elas terem sido manifestadas (Gil, 2008). Além disso, é correlacional-

causal pois descreve vínculos e associações entre variáveis, tendo sido estabelecidos processos 

de causalidade entre eles (Hernández Sampieri; Collado; Lucio, 2013). 

Outrossim, foi realizada previamente uma pesquisa bibliográfica, buscando “detectar, 

consultar e obter a bibliografia e outros materiais úteis para os propósitos do estudo” 

(Hernández Sampieri; Collado; Lucio, 2013, p. 76). Esse procedimento visou verificar as teorias 

fundamentais do perfeccionismo e da procrastinação, bem como conhecer o panorama atual de 

pesquisas científicas sobre as temáticas supracitadas. Para tanto, buscou-se em bases de dados 

científicos (Pubmed, Scielo, PsycNET, Web of Science, Medline etc.), em portais de periódicos 

(Portal de Periódicos da CAPES) e em ferramentas de busca livre, como o Google acadêmico. 
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3.2 Participantes 

 

Compreende-se amostra como “um conjunto de indivíduos selecionados a partir de uma 

população e concebidos de modo a representar a população que está sendo estudada” (Fife-

Schaw, 2010, p. 384). Sendo assim, os participantes desse estudo compõem uma amostra da 

população maior, nesse caso, os universitários. 

Assim, deu-se preferência ao tipo de amostra acidental não probabilística, devido a 

praticidade em relação ao custo e tempo para realização do estudo, uma vez que esse tipo de 

amostra é constituído por pessoas que convenientemente estão no local durante o momento da 

coleta de dados (Gil, 2008). Ainda que os indivíduos nesse caso não tenham a mesma 

probabilidade de serem incluídos no estudo, foram estabelecidos critérios de inclusão e 

exclusão a fim de delimitar a amostra. 

Nesse sentido, os critérios de inclusão para a participação nesse estudo foram: a) ser 

estudante universitário na cidade de Piripiri – PI; b) estar matriculado em um curso de 

licenciatura em qualquer período; c) e ter idade igual ou superior a 18 anos. Ademais, fazem 

parte do grupo de exclusão os alunos que não estão frequentando o curso regularmente, apesar 

de estarem matriculados. Dessa forma, participaram desse estudo 234 universitários que 

cursavam as licenciaturas Pedagogia, Letras Português, Letras Inglês, Física e Química de uma 

Instituição de Ensino Superior. 

 

3.3 Instrumentos 

 

Utilizaram-se nesta pesquisa escalas psicométricas que mensuram construtos 

psicológicos para fins de pesquisa, bem como um questionário sociodemográfico. Cada escala 

é um instrumento de autorrelato e possui itens próprios que buscam avaliar a procrastinação e 

o perfeccionismo, sendo elas adaptadas e validadas para o contexto brasileiro: 

 

3.3.1 Escala de Quase Perfeição - versão curta 

 

Essa escala foi desenvolvida por Rice, Richardson e Tueller (2014), e adaptada ao 

contexto brasileiro por Coelho et al. (2021) e objetiva avaliar o perfeccionismo de dois fatores, 

sendo eles o adaptativo (padrões elevados) e o desadaptativo (discrepância). A escala é 

composta por oito itens os quais são respondidos por escala do tipo Likert de cinco pontos que 
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variam de 1 (discordo fortemente) a 7 (concordo fortemente); e apresenta índices de precisão 

adequados (α = 0.77 e ω 0.78).  

 

3.3.2 Escala de Procrastinação de Tuckman. 

 

Foi elaborada por Tuckman (1991) e adaptada para o Brasil por Couto et al. (2020). 

Essa escala objetiva medir a tendência de perder tempo, procrastinar e de evitar fazer o que 

deveria ser feito. Para tanto, o instrumento é composto por 14 itens, dos quais quatro são 

codificados inversamente (itens 5, 7, 10 e 13), a fim de certificar a atenção do participante e 

verificar a consistência em suas respostas. Os itens são respondidos em escala de cinco pontos 

do tipo Likert, variando de 1 (“nunca”) a 5 (“sempre”). A escala possui bons índices de precisão 

(α = 0.86 e ω 0.70). 

 

3.3.3 Questionário sociodemográfico 

 

 Além das escalas psicométricas, os participantes responderam a um conjunto de 

perguntas que visaram conhecer o perfil dos universitários, tais como sexo, idade, curso, 

período que está cursando, tipo de instituição que estuda e Índice de Rendimento Acadêmico 

(IRA). 

 

3.4 Procedimento 

 

Este trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com seres 

humanos da Universidade Estadual do Piauí (CAAE: 64670322.0.0000.5209; Parecer: 

5.750.173). Dito isto, enfatiza-se que todos os procedimentos éticos foram seguidos de acordo 

com as Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, os quais serão descritos a 

seguir. 

Primeiramente, solicitou-se a autorização dos responsáveis pela Instituição de Ensino 

selecionada para a pesquisa. Logo após, iniciou-se a coleta de dados, que foi realizada em 

ambiente coletivo de sala de aula, sendo os questionários respondidos individualmente. Foram 

informados para os participantes o caráter anônimo e voluntário da pesquisa, e que poderiam 

desistir a qualquer momento. 

Deu-se destaque, no momento da recolha dos dados, ao caráter anônimo da pesquisa, 

uma vez que, por se tratar de uma pesquisa que visa identificar comportamentos 
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procrastinadores e padrões perfeccionistas, a participação pode gerar desconforto, logo, existe 

o risco de constrangimento e por consequência, o risco de alteração da resposta do participante. 

Além disso, ressaltou-se também os benefícios desse estudo, como a contribuição dessa 

pesquisa ao campo de estudo da Educação e da Psicologia pois fornecer dados para criações de 

estratégias que busquem meios de melhorar a qualidade e o bem-estar dos estudantes. Assim, 

para os que aceitaram participar, foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

que contém os propósitos gerais do estudo e os questionários. Estima-se que foram necessários 

de 10 a 15 minutos para os alunos responderem à pesquisa. 

 

3.4 Análise dos dados 

 

As análises estatísticas foram conduzidas com o auxílio do software IBM SPSS 

Statistics, versão 23. Inicialmente, realizou-se estatísticas descritivas (médias, desvios-padrão, 

frequências e percentuais) para caracterização da amostra recolhida para o presente estudo. 

Considerando que correlações definem a relação entre variáveis (Valentini; Iglesias, 2021), 

foram efetuadas análises de correlação de Pearson para examinar a relação linear entre as 

variáveis contínuas de interesse, com a finalidade de subsidiar a construção do modelo 

preditivo. 

Para tanto, foi considerado o coeficiente de correlação de Pearson (r). O coeficiente de 

correlação pode variar em um intervalo entre –1 e +1. Um coeficiente de +1 indica um 

relacionamento linear positivo perfeito, ou seja, conforme os valores de uma variável 

aumentam, os valores da outra variável aumentam na mesma proporção. E um coeficiente de –

1 indica um relacionamento linear negativo perfeito, em que na medida em que o valor de uma 

variável aumenta, o da outra variável diminui (Valentini; Iglesias, 2021). Assim, um coeficiente 

de 0 indica a falta de relacionamento linear. 

Ademais, ressalta-se que o coeficiente de correlação é uma medida que geralmente é 

utilizada como tamanho de efeito da covariância entre duas variáveis, isto é, o quanto a relação 

é positiva ou o quanto é negativa. Isso foi considerado para verificar a relação entre os traços 

de personalidade perfeccionistas e a procrastinação acadêmica, delineando as relações 

bivariadas preliminares entre as variáveis de interesse. As magnitudes das correlações foram 

avaliadas da seguinte maneira: valores em torno de 0,10 foram considerados pequenos, os 

situados em 0,30 foram tidos como médios, e 0,50 considerados grandes (Cohen,1988; Dancey; 

Reidy, 2019; Field, 2020). 
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A regressão pressupõe uma relação de predição entre as variáveis, logo, como 

fundamentado na teoria sobre os construtos abordados nesta pesquisa, supõe-se que o 

perfeccionismo pode predizer a procrastinação acadêmica. Por isso, realizou-se a regressão 

linear múltipla hierárquica a fim de investigar a contribuição dos fatores do perfeccionismo 

(padrões elevados e discrepância) na explicação da procrastinação acadêmica, considerando 

também as variáveis sociodemográficas (idade, sexo e semestre). 

Assim, contou-se como variável de desfecho a procrastinação acadêmica e como 

variáveis preditoras de interesse os traços perfeccionistas. Quanto ao perfeccionismo, foram 

avaliadas as pontuação das subescalas (fatores) da Escala de Quase Perfeição. E optou-se pela 

abordagem hierárquica da regressão para que fosse possível verificar se a variável psicológica 

‘perfeccionismo’, contribui para o incremento na variância explicada (procrastinação 

acadêmica), além de avaliar os efeitos das variáveis de controle. 

Ressalta-se que antes da análise, foram verificados os pressupostos da regressão linear: 

normalidade dos resíduos (via análise gráfica e teste de Kolmogorov-Smirnov), a fim de 

constatar a distribuição dos escores e compará-los com a distribuição normal; independência 

(teste de Durbin-Watson), homoscedasticidade (resíduos padronizados vs. preditos) e 

multicolinearidade (valores de Tolerância e VIF) (Field, 2020). 

Por fim, foi adotado um nível de significância de 5% (p < 0,05) para todas as análises 

inferenciais e os intervalos de confiança de 95%, reportados para os coeficientes beta. Enfatiza-

se que os casos que foram identificados preenchimento incompleto dos instrumentos, por parte 

dos participantes da pesquisa, foram excluídos da base analítica. 
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4 RESULTADOS 

 

Nesta seção serão apresentados os dados deste estudo resultantes das análises estatísticas 

descritivas, correlação e de regressão hierárquica. A priori, a Tabela 1 apresenta as 

características sociodemográficas dos participantes, que majoritariamente eram jovens e 

adultos (Midade= 23,9 anos), do sexo feminino (71,8%), que cursavam Pedagogia (45,7%) nos 

blocos iniciais dos cursos (45,7%). 

 

Tabela 1 - Dados sociodemográficos da amostra 

Variáveis Categorias Número Porcentagem (%) 

Faixa etária 

18-29 

30-59 

60 anos ou mais 

200 

33 

1 

85,4% 

14,1% 

0,4% 

Sexo 
Feminino 

Masculino 

168 

66 

71,8% 

28,2% 

Curso 

Pedagogia 

Letras Português 

Letras Inglês 

Química 

Física 

107 

41 

20 

38 

28 

45,7% 

17,5% 

8,5% 

16,2% 

12,0% 

Semestre/bloco 

1º ao 4º bloco 

5º ao 7º bloco 

8º e 9º bloco 

107 

62 

65 

45,7% 

26,5% 

27,7% 

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: Número total de participantes = 234. 

 

Posteriormente, inferiu-se que essa amostra está normalmente distribuída, o que 

permitiu que fosse realizada a correlação de Pearson, a fim de compreender que tipo de relação 

as variáveis contínuas deste estudo compartilham. Desse modo, considerou-se o coeficiente de 

correlação de Pearson (r), variando de +1 a -1, para indicar relações lineares positivas perfeitas 

e negativas perfeitas. Assim, a magnitude das correlações foi baseada nos valores propostos por 

Cohen (1988), em que 0,10 indica uma magnitude considerada pequena, 0,30 média, e 0,50 grande. 

Os resultados da correlação estão detalhados na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Correlatos entre os fatores do perfeccionismo e da procrastinação acadêmica 

Fatores α M DP 1 2 3 

1. Padrões elevados (adaptativo) 0,74 22,59 4,24 ---   

2. Discrepância (desadaptativo) 

3. Procrastinação acadêmica  

0,78 

0,88 

20,55 

44,83 

5,14 

9,94 

0,21 (1) 

-0,27 (1) 

--- 

0,41(1) 

 

--- 

Fonte: Elaboração própria. 

Notas: N = 234; M = média; DP = desvio padrão. 

(1) p < 0,001. 

 

Como pode ser observado na Tabela 2, obteve-se uma correlação negativa entre o fator 

adaptativo do perfeccionismo (padrões elevados) e procrastinação acadêmica (r = -0,27, p < 

0,001), indicando que à medida em que os níveis de perfeccionismo adaptativo aumentam, os 

comportamentos de procrastinação acadêmica diminuem. Esse resultado corrobora com a 

hipótese (a) desta pesquisa. Ademais, os resultados demonstraram uma correlação positiva e 

moderada entre o fator desadaptativo do perfeccionismo (discrepância) e a procrastinação 

acadêmica (r = 0,41, p < 0,001), ou seja, quanto maiores os níveis de perfeccionismo 

desadaptativo, maiores foram os níveis de procrastinação acadêmica. Resultado que aceita a 

hipótese (b) anteriormente apresentada. 

Além disso, buscou-se compreender, de que maneira os traços de personalidade 

perfeccionistas e as características sociodemográficas idade, sexo (Feminino = 0, Masculino = 

1) e semestre, podem influenciar a relação entre os construtos. Para tanto, foi considerada a 

procrastinação como variável critério, as variáveis sociodemográficas (idade, sexo e semestre) 

foram incluídas no primeiro bloco (Modelo 1), e os fatores do perfeccionismo (padrões elevados 

e discrepância) entraram no segundo bloco (Modelo 2). 

O Modelo 1 explicou 1,4% da procrastinação acadêmica, apresentando resultados não 

significativos [R = 0,177; R2
ajustado = 0,014; F (3,170) = 1,823; p = 0,145], que indicam que 

somente as variáveis sociodemográficas (idade, sexo e semestre) não foram capazes de explicar 

esse comportamento. Entretanto, quando acrescentado os fatores do perfeccionismo (padrões 

elevados e discrepância) no Modelo 2, obteve-se um resultado significativo [R = 0,619; R2
ajustado 

= 0,365; F (5, 168) = 20,894; p <0,001], capaz de explicar 36,5% da procrastinação acadêmica. 

Em complemento, analisando as variáveis em particular, com a inserção dos fatores do 

perfeccionismo no Modelo 2, a contribuição da variáveis sexo (β = 0,031; t = 0,508 p = 0,612) 

não foi significativa. No entanto, as variáveis idade (β = -0,186; t = -2,816; p < 0,05) e semestre 

(β = 0,225; t = 3,397; p < 0,05) contribuíram significativamente para a explicação da 

procrastinação acadêmica. Esses resultados corroboram a hipótese (c), apresentando a relação 
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de predição entre os fatores do perfeccionismo e a procrastinação acadêmica; e rejeita 

parcialmente a hipótese (d) desse estudo, pois a variável sexo não foi significante, apesar de as 

variáveis idade e semestre terem sido. 

 

Tabela 3 - Resultados da regressão hierárquica para a procrastinação acadêmica 

Variáveis B DP β Modelo 

Passo 1 

F (3, 170) = 1,823 

R2
ajustado= 0,014 

Idade -0,284 0,149 -0,156 

Sexo (1)  -0,490 1,901 -0,019 

Semestre 0,591 0,300 0,162 

Passo 2 

Idade -0,337 0,120 -0,186 (3) F (5, 168) = 

20,894 (4) 

R2
ajustado = 

0,365 

ΔR2 = 0,351 

Sexo (1) 0,778 1,532 0,031 

Semestre 0,823 0,242 0,225 (3) 

Padrões elevados (2) -1,012 0,150 -0,418 (4) 

Discrepância (2) 1,038 0,125 0,521 (4) 

Fonte: Elaboração própria. 

Notas: N = 234; DP = desvio padrão. 

(1) Considerou-se Feminino = 0; Masculino = 1. (2) Padrões elevados refere-se à dimensão adaptativa do 

perfeccionismo e discrepância refere-se a dimensão desadaptativa. (3) p < 0,05. (4) p < 0,001. 

 

Os resultados da análise de regressão hierárquica, detalhados na tabela acima, indicaram 

que à medida que os estudantes de licenciatura avançam no curso, quando apresentam 

perfeccionismo desadaptativo, tendem a procrastinar mais; e quando estes apresentam 

características adaptativas do perfeccionismo, procrastinam menos. Além disso, aqueles mais 

jovens, quando perfeccionistas desadaptativos, tendem a vivenciarem comportamentos 

procrastinadores com maior intensidade; enquanto, mesmo se mais jovens, quando são 

perfeccionistas adaptativos, procrastinam menos as suas atividades acadêmicas.
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5 DISCUSSÃO 

 

O período de vivência na universidade é considerado desafiador devido a situações 

estressantes comuns a esse meio. Logo, é relevante tratar sobre a saúde e o bem-estar subjetivo 

de estudantes para que essas adversidades não lhes causem adoecimento mental e físico. Dessa 

forma, esta pesquisa objetivou analisar as relações entre a procrastinação acadêmica e o 

perfeccionismo em estudantes de licenciatura de Piripiri - Piauí; de modo que a escolha por 

esses construtos se deu em razão das diversas consequências negativas corroboradas por ambos, 

que prejudicam principalmente o desempenho acadêmico e o bem-estar de universitários. 

Sendo assim, nesta seção os dados resultantes da pesquisa serão discutidos à luz da literatura 

existente, intencionando ampliar as compreensões sobre os construtos e apresentar 

contribuições para o campo de estudo. 

 

5.1 O perfeccionismo como preditor da procrastinação acadêmica 

 

Inicialmente, em consonância com o objetivo de identificar a correlação entre as 

vertentes do perfeccionismo e a procrastinação acadêmica, verificou-se que o fator padrões 

elevados correlacionou-se negativamente com a procrastinação acadêmica. Esse resultado tem 

sido consolidado tanto na literatura internacional (Abdollahi, 2020; Wardani, Adelina; Santoso, 

2021) quanto nacional (Araujo et al., 2025; Barbosa et al., 2025; Dantas et al., 2025), indicando 

que estudantes com mais traços adaptativos do perfeccionismo tendem a procrastinar menos. 

Isso pode ser explicado pelas características próprias desse fator do perfeccionismo que 

favorecem atitudes saudáveis na realização de tarefas acadêmicas. Esses perfeccionistas 

estabelecem padrões que podem alcançar, e, confiantes disso, são motivados a serem 

organizados e agirem prontamente. Tendo isso em vista, comportamentos procrastinadores são 

menos frequentes. 

Por outro lado, o fator discrepância do perfeccionismo correlacionou-se positivamente 

com a procrastinação acadêmica. E com amostra de universitários, pesquisas tanto 

internacionais (Kathleen; Basaria, 2021), quanto brasileiras (Pinheiro et al., 2024; Soares; 

Kamazaki; Freire, 2021) apresentaram resultados similares. Assim, sugere-se que 

comportamentos procrastinadores são mais presentes em perfeccionistas desadaptativos por 

eles serem menos confiantes sobre suas capacidades (Pinheiro et al., 2024). Além do mais, esses 

estudantes experenciam o medo de não realizarem a tarefa conforme julgam adequado, 

colocando-os como intolerantes à incerteza e fazendo com que se sintam paralisados (Mansouri 
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et al., 2022). Portanto, esse mecanismo pode favorecer comportamentos de evitação ou fuga, o 

que justificaria a maior presença de comportamentos procrastinadores em perfeccionistas 

desadaptativos. 

Além disso, inicialmente as magnitudes dos fatores do perfeccionismo indicaram que, 

na amostra estudada, padrões elevados é um fator protetivo; sendo que variáveis protetivas são 

aspectos psicológicos que auxiliam os indivíduos a lidarem com situações potencialmente 

prejudiciais de forma saudável. Assim, como mencionado anteriormente, a vertente adaptativa 

do perfeccionismo contribui para uma atitude flexível diante das adversidades da vida 

acadêmica, e essa postura resiliente faz com que os estudantes procrastinem menos durante o 

período universitário (Huang et al., 2023).  

Logo, considerando padrões elevados como variável protetiva, entende-se que os 

aspectos característicos dessa vertente podem ser aliados na promoção de propostas 

interventivas no meio educacional. Dada a concepção adotada neste estudo de que a 

procrastinação acadêmica é um comportamento situacional, compreende-se que mudanças no 

contexto em que os indivíduos estão inseridos podem alterar a forma como eles lidam com 

deveres acadêmicos, assim, essas propostas interventivas são recomendadas (Araujo et al., 

2025; Bandura, 1991). Portanto, professores nesse contexto podem adotar condutas de redução 

da procrastinação em alunos (Salguero-Pazos; Reyes-de-Cózar, 2023). 

Observa-se um interesse de pesquisadores em apresentarem propostas interventivas para 

condutas de evitação; por exemplo, inicialmente, tratando da procrastinação geral, a pesquisa 

longitudinal de Furlan et al. (2025), com estudantes argentinos, trazem os resultados sucedidos 

de processos interventivos baseados em estratégias de organização de tempo, bem como 

conscientização sobre a procrastinação e incentivo de técnicas de atenção plena. Como ao longo 

do estudo foi observado a redução de comportamentos procrastinadores, infere-se que esses 

resultados podem servir como base para intervenções educacionais de professores para alunos.  

Sendo assim, o estudo sobre intervenções para condutas de procrastinação 

especificamente no meio educacional, tem-se debruçado sobre propostas em que padrões 

presentes em perfeccionistas adaptativos são incentivadas como estratégia de promoção de 

bem-estar. Por exemplo, a pesquisa de Chavez-Yacolca et al. (2025) sobre autoeficácia nesse 

meio, traz que quanto mais confiantes os alunos são, mais perseverantes eles serão na execução 

de tarefas. Essa compreensão é relevante para educadores, pois atitudes de incentivo na 

universidade tendem a gerar resultados positivos. Além disso, pesquisas identificaram a 

autoestima como fator influente para o engajamento em atividades acadêmicas (Ghadampour 

et al., 2017), sendo também uma variável mediadora da relação entra autoeficácia e 
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procrastinação (Liu, 2024). Isso reforça a importância de incentivar a autoestima no meio 

educacional, pois pode fazer com que os alunos se sintam mais confiantes e, consequentemente, 

procrastinem menos. 

Por fim, direcionado à professores, a revisão de literatura de Li (2023), traz que realizar 

testes periodicamente, evitando estabelecer um longo período de estudo para o aluno pode 

ajudar a mitigar a procrastinação, principalmente porque procrastinadores sofrem de mau 

gerenciamento de tempo (Tao et al., 2021). De modo geral, compreende-se que a autonomia de 

vida (isto é, a capacidade de autogerenciamento e tomada de decisões) é uma variável 

atenuadora da procrastinação (Tian et al., 2023), e as propostas supracitadas visam incentivar 

essa autonomia entre estudantes universitários. Ainda, o estudo de Tian et al. (2023) verificou 

que a sensação de pertencimento ao meio acadêmico pode aumentar níveis de resiliência e 

consequentemente maior capacidade de manter autonomia. Isso traz a ideia de que promover 

atividades que engajem os estudantes fazendo com que se sintam pertencentes à universidade, 

pode ser outra estratégia para mitigar comportamentos procrastinadores, colocando-os em 

atividades de aprendizagem ativa. 

Por outro lado, os resultados dessa pesquisa apontaram para o perfeccionismo 

desadaptativo como fator de risco para comportamentos procrastinadores. Desde as primeiras 

compreensões sobre perfeccionismo, por exemplo, nos estudos de Burns (1990), esse construto 

foi associado a condutas disfuncionais e distúrbios psicológicos. Mesmo em pesquisas 

posteriores, questiona-se se até mesmo a vertente adaptativa também pode estar associada a 

disfuncionalidades (Akbag, 2024; Stoeber; Madigan; Gonidis, 2020). Isso porque, 

essencialmente, a busca persistente por alcançar padrões faz o indivíduo perceber discrepâncias 

entre sua realidade e aquilo que ainda não alcançou. Porém, como fundamentado pelo resultado 

deste estudo, existem pessoas que percebem essa discrepância de forma grave, e por não 

saberem como gerenciá-la, acabam por desenvolverem condutas disfuncionais, como a 

procrastinação. 

Isso diz respeito ao perfeccionismo desadaptativo, que tendo como fator central o medo 

de não conseguir realizar tarefas conforme deseja, contribui para o desenvolvimento de 

emoções negativas (Tian et al., 2023). Perfeccionistas desadaptativos tendem a constantemente 

impor para si metas extraordinárias, devido a fatores como percepção distorcida de si mesmo 

(Ashby; Rice, 2002). Isso, por sua vez, impulsiona para que acreditem que quanto maior e 

melhor for o feito realizado, mais se sentirão bem consigo mesmos (Overholser; Dimaggio, 

2020), corroborando para o medo de cometer erros. Nesse ínterim, a ansiedade pode ser um 

fator de soma a esse mecanismo, pois impulsiona ainda mais as emoções negativas vivenciadas 
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por esses perfeccionistas, fazendo com que busquem estratégias de enfretamento evitativas 

(Barbosa et al., 2025; Masoumian, 2024; Rezaei-Gazki; Ilaghi). 

Assim, tanto é o medo de fracassar, que o perfeccionista desadaptativo, para evitar o 

desconforto emocional de apreensão, procrastina (Sudirman et al., 2023). Portanto, isso traz 

que o perfeccionismo desadaptativo é um fator considerável dentre todos os motivos que podem 

levar os estudantes da amostra a procrastinarem. Dessa forma, esses resultados favorecem a 

concepção de que o perfeccionismo pode se manifestar de maneiras distintas e que, quando 

posto em análise à procrastinação, pode mitigar ou agravar essa conduta. 

 

5.2 O papel das variáveis sociodemográficas na relação entre perfeccionismo e 

procrastinação 

 

Ainda na perspectiva de explicar os comportamentos procrastinadores, realizou-se a 

análise de regressão múltipla hierárquica, intencionando verificar de que maneira as variáveis 

sociodemográficas (sexo, idade e semestre) influenciaram na relação entre perfeccionismo e 

procrastinação acadêmica. Inicialmente, no Modelo 1, conforme apresentado na seção anterior, 

as variáveis sociodemográficas por si só não explicaram a conduta procrastinadora em 

estudantes de licenciatura. 

Nesse sentido, quanto ao sexo do indivíduo não ser relevante para a explicação da 

procrastinação acadêmica, resultados convergentes com os desse estudo são encontrados em 

pesquisas como as de Ulunova, Ivleva e Lebid (2021) e de Araujo et al. (2025). Entretanto, 

outros estudos apontam para maior prevalência de comportamentos procrastinadores em 

pessoas do sexo masculino, convergindo com as primeiras pesquisas sobre procrastinação 

(Steel, 2007). Esses achados sugerem que isso se deve por apresentarem menor autocontrole e 

mais distração e impulsividade (Kurtovic; Vrdoljak; Idzanovic, 2019; Wardani; Adelina; 

Santoso, 2021); não somente em estudantes universitários, mas também em alunos do ensino 

médio (Thangavel; Munda; Tiwari, 2024). Portanto, é observado a divergência de resultados 

quanto a vivência da procrastinação acadêmica entre pessoas do sexo feminino e masculino, e, 

em estudantes de licenciatura dessa amostra, nota-se que este não é um fator influente, 

sugerindo a universalidade da procrastinação e sua forte presença no meio acadêmico. 

Ainda, no Modelo 1, a variável idade não explicou a procrastinação acadêmica, não 

convergindo com estudos brasileiros sobre o tema. Por exemplo, como o estudo realizado por 

Araujo et al. (2025) com 198 universitários do Ceará e do Piauí, em que os resultados sugeriram 

que quanto mais jovem o estudante, mais ele procrastina, apesar de não ter havido diferença 
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entre os sexos. Ainda, o estudo de Araújo et al. (2024), com 570 universitários brasileiros, 

especificamente da região nordeste, indicou a idade como fator influente para comportamentos 

procrastinadores, sendo os mais jovens os mais propensos. Isso pode acontecer por diversos 

fatores, porém destaca-se que a maturidade, autocontrole e autonomia de vida, mais presente 

em pessoas mais velhas, é influente para a diminuição de comportamentos evitativos. 

Mesmo tendo em vista os mecanismos supracitados, unicamente as variáveis 

sociodemográficas não apresentaram influência sobre a procrastinação em estudantes de 

licenciatura. Isso sugere que, independentemente de ser mais jovem ou do sexo masculino ou 

feminino, os alunos podem procrastinar mais ou menos em suas tarefas acadêmicas. Entretanto, 

na análise de regressão hierárquica, já no Modelo 2, a variável perfeccionismo foi incluída, 

gerando resultados divergentes. Obteve-se, assim, que quando consideradas as vertentes do 

traço perfeccionista, a idade e o semestre que o aluno está cursando passam a ser influentes. 

Como mencionado anteriormente, pesquisas seminais sobre o tema apontaram para a 

diminuição da procrastinação conforme a idade avança (Steel, 2007), indicando que a idade 

explica a procrastinação acadêmica. Porém, o presente estudo demonstra que essa relação 

acontece somente com a interferência dos fatores do perfeccionismo, o que reforça a relação 

entre os construtos. 

Por fim, no Modelo 2, obtivemos que, quanto mais os alunos avançam no curso, sendo 

perfeccionistas desadaptativos, mais tendem a procrastinar. De modo contrário, quando são 

perfeccionistas adaptativos, procrastinam menos. Portanto, este resultado sugere que fatores 

externos ao indivíduo, como o período que está cursando, podem, dependendo da forma como 

o estudante lida com as tarefas acadêmicas, tornar os comportamentos de procrastinação mais 

frequentes. Sobre isso, Pinheiro et al. (2024) compararam as médias entre alunos ingressantes 

e veteranos (do terceiro ao sexto período) e encontraram que o primeiro grupo possuiu maior 

habilidade no cumprimento de prazos e autoeficácia, enquanto o segundo apresentou maiores 

médias de perfeccionismo (padrões elevados e discrepância). 

Sendo assim, as autoras trazem que a experiência que os alunos adquirem ao longo do 

curso e novas exigências acadêmicas podem fazer com que eles estabeleçam maiores padrões 

para si e sejam mais autocríticos consigo mesmos (Pinheiro et al., 2024). Sendo assim, a 

presente pesquisa traz que o avançar no curso explica os comportamentos procrastinadores, 

quando considerado os padrões elevados e discrepância. Considerando isso, aliada às crescentes 

expectativas e exigências vivenciadas pelos alunos, a falta de maturidade vocacional e indecisão 

quanto a carreira podem ser possíveis contribuintes para a explicação dessa relação (Qamariyah; 



38 
 

Khair, 2024). Entretanto, observa-se a falta de estudos brasileiros que tratem especificamente 

da procrastinação e do perfeccionismo em alunos concluintes. 

Como pôde ser visto ao longo dessa seção, o perfeccionismo em ambas as vertentes e a 

procrastinação acadêmica são construtos transdiagnósticos, que estão relacionados a ansiedade, 

sintomatologia depressiva etc. (Abdollahi; Allen; Taheri, 2020; Przepiórka et al., 2025). 

Sabendo disso, mesmo que estes estudos não tratem especificamente sobre os construtos-foco 

da presente pesquisa, respaldam a ideia de que universitários vivenciam mais emoções 

negativas durante os períodos finais do curso. 

Sendo assim, pode-se citar o estudo de Lima et al., (2017), no qual estudantes dos 

últimos períodos de enfermagem relataram mais sintomatologia ansiosa e baixa autoestima, 

além de terem mencionado como possíveis motivos os períodos de estágio e escrita do trabalho 

de conclusão de curso; bem como o de Lúcio et al. (2019), em que os estudantes concluintes 

mostraram ser mais ansiosos. Sendo o ambiente acadêmico propício ao desenvolvimento de 

estresse; a isso soma-se a incerteza de inserção no mercado de trabalho, geralmente vivenciada 

por estudantes no final do curso. Assim, esse momento tende a ser mais estressante não apenas 

pela inserção no mercado, mas também por questões vocacionais e existenciais. 

Por outro lado, Jardim, Castro e Ferreira-Rodrigues (2020) encontraram que não há 

diferenças significativas entre sintomatologia depressiva, ansiosa e estresse entre estudantes de 

períodos iniciais ou finais dos cursos, sendo os estudantes em todos os períodos suscetíveis a 

sofrimento psicológico estando nesse meio. O estudo de Bombarda et al. (2024) também não 

apresentou diferenças significativas na vivência de ansiedade entre estudantes do primeiro 

período e os períodos finais do curso de psicologia. Os resultados desses estudos reforçam a 

ideia de que o meio acadêmico por si só, é um fator estressante, que por sua vez colabora para 

a vivência de emoções negativas, em decréscimo do bem-estar dos estudantes. 



39 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa objetivou analisar a relação entre procrastinação acadêmica e 

perfeccionismo em estudantes de licenciatura de Piripiri (PI). Sendo assim, concluiu-se que 

esse objetivo foi alcançado. Para que ambos os construtos fossem analisados, utilizou-se do 

método de pesquisa quantitativo que, a partir de análises estatísticas, permitiu chegar aos 

seguintes resultados: o traço de personalidade perfeccionista é um preditor da procrastinação 

acadêmica em licenciandos, de modo que padrões elevados (vertente adaptativa) é um fator 

protetivo e discrepância (vertente desadaptativa) é um fator de risco; além disso, quando os 

estudantes são mais jovens ou quanto mais avançam no curso, essa relação é acentuada. 

Dessa forma, este estudo contribui para a literatura nacional ao investigar a relação entre 

perfeccionismo e procrastinação em estudantes de cursos de licenciatura. Essa contribuição é 

relevante tanto para a compreensão de comportamentos disfuncionais entre futuros professores 

quanto para a criação de propostas de intervenção no contexto universitário. Observa-se que as 

amostras de estudos semelhantes são, em geral, compostas predominantemente por discentes 

de cursos de bacharelado, como psicologia e áreas da saúde. 

Logo, tratando-se especificamente de licenciandos, os resultados do presente estudo 

ampliam o conhecimento sobre a procrastinação e indicam que o fenômeno é recorrente entre 

universitários, independentemente da área de formação. Ademais, a pesquisa traz que 

estudantes de períodos finais que apresentam perfeccionismo desadaptativo tendem a 

manifestar níveis mais elevados de procrastinação, sendo este um achado que ainda não havia 

sido apresentado na literatura brasileira. 

Entretanto, este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas ao analisar os 

resultados e contribuições. Estas dizem respeito principalmente ao tipo de delineamento e 

amostragem selecionados, bem como aos instrumentos utilizados. Sendo assim, essas 

limitações serão reportadas a seguir. 

Quanto a amostra e ao delineamento: o estudo baseia-se em uma amostragem acidental 

não-probabilística, cujos participantes eram majoritariamente do sexo feminino (71,8%), de 

uma única instituição pública da cidade de Piripiri (PI). Essa escolha de amostra se dá por meio 

de um procedimento informal, o que acaba por dificultar a inferência sobre a população que se 

pretende representar (Hernández Sampieri; Collado; Lucio, 2013), apesar de ser amplamente 

utilizado em pesquisas de delineamento transversal devido a praticidade de recolha dos dados 

(Silva et al., 2025). Sobre o delineamento transversal, é relevante apresentar que apesar das 

vantagens operacionais, esse delineamento impede que inferências causais sejam feitas com 
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precisão, porque sendo os dados coletados em um único momento, não se pode afirmar com 

precisão se uma variável antecedeu a outra. 

Quanto aos instrumentos utilizados: as escalas utilizadas, apesar de apresentarem bom 

nível de consistência interna e de terem sido validadas em amostras de universitários (Coelho 

et al., 2021; Couto et al., 2020; Dantas et al., 2025), são medidas de autorrelato. Isso significa 

que os dados da presente pesquisa e as inferências feitas a partir deles são baseados na 

percepção que o estudante tem sobre si e sobre sua conduta e sentimentos. Logo, os 

participantes podem ter uma percepção distorcida de suas próprias atitudes, além de que podem 

responder aos questionários a partir do viés de desejabilidade social. Por exemplo, é comum 

que a procrastinação seja vista como indesejável, assim, o participante pode querer não 

demostrar ser um procrastinador e acabar por não responder conforme sua conduta real; todas 

essas questões podem comprometer a validade das respostas e dos resultados (Medeiros et al., 

2020; Silva et al., 2025). 

Frente a essas limitações, é relevante apresentar sugestões de pesquisas que contribuam 

para a compreensão do comportamento procrastinador especificamente no âmbito educacional. 

Os estudos futuros podem partir de análises qualitativas que visem trazer aspectos externos ao 

indivíduo, apresentando aspectos intrapessoais e contextuais que tratem do ambiente e da 

cultura, bem como estudos sob perspectivas históricas que ampliem a compreensão do 

fenômeno (Moura; Baptista, 2024; Rahmawati; Wardani; Noviani, 2024). Por exemplo, 

considerando que um dos aspectos da procrastinação é o mau gerenciamento do tempo, sugere-

se investigar de que forma os estudantes brasileiros se relacionam com a gestão do próprio 

tempo, incluindo fatores culturais; trazendo considerações como as apresentadas por Sudirman 

(2023), por exemplo, segundo as quais a procrastinação entre estudantes islâmicos pode ser 

vista como falta de gratidão ao divino, na medida em que a gestão do tempo é entendida como 

um dever espiritual. 

Em complemento, reconhece-se que a procrastinação acadêmica não constitui um 

fenômeno particular de estudantes universitários. Nesse sentido, ampliar as investigações para 

todas as etapas educacionais, incluindo crianças e adolescentes, pode ser relevante para 

identificar possíveis diferenças ou semelhanças na manifestação de comportamentos de 

evitação em faixas etárias distintas, bem como compreender os motivos particulares do 

ambiente que levam à essa conduta. Para tanto, um exemplo seria a realização de estudos 

transversais, que apresenta a vantagem prática de demandar uma única coleta de dados, com 

amostras igualmente distribuídas entre crianças, adolescentes e adultos. Além disso, considerar 

diferentes modalidades de ensino pode auxiliar na compreensão desse fenômeno, abrangendo, 
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por exemplo, adultos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), estudantes do campo, de 

instituições públicas e privadas, bem como de cursos presenciais e a distância. Por fim, estudos 

com amostragem igualmente distribuídas entre os sexos, que contemplem variáveis 

relacionadas a gênero, cor/raça e renda mensal, podem oferecer subsídios adicionais para a 

análise da procrastinação acadêmica. 

Diante de tudo isso, conclui-se que essa pesquisa teve a finalidade, para além das 

análises sobre relações entre construtos, de reconhecer que os universitários vivenciam 

situações exigentes e potencialmente estressantes ao longo de sua formação. Identificar e 

compreender padrões perfeccionistas e condutas procrastinadoras, sendo eles futuros 

professores, é fundamental para a forma como lidarão com o ensino de seus futuros alunos, 

caso sigam para o magistério. Por fim, compreendendo que procrastinação se torna um 

problema ainda maior em sociedades modernas sustentadas por demandas de alta produtividade 

e pela valorização da excelência, os achados desta pesquisa ressaltam a importância de 

desenvolver estratégias institucionais de intervenção, visando não somente uma melhora no 

desempenho, mas principalmente o bem-estar de estudantes. 
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